
PROJETO DE LEI Nº 
163, DE 2008

Dá denominação a próprio público que especifica.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Escrivão Jorge Bedran”, o 2º Distrito Policial de Araraquara.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Jorge Bedran, primogênito de oito irmãos, filho de Ibrahim Khalil Bedran e Malack Bedran, oriundos de Beirute, no Líbano, nasceu em 6 de agosto de 1914, na cidade de Bragança Paulista, no município de São Paulo. Ainda criança, radicou-se na cidade de Santa Adélia, onde os seus pais exerciam o comércio. Mais tarde, em Campo Grande, Mato Grosso, prestou o serviço militar.


Formou-se jornalista e passou a escrever no jornal “A União”, de Santa Adélia. Foi, também, correspondente do Diário de São Paulo e colaborador do Jornal “O Imparcial”, de Araraquara. Posteriormente ingressou no funcionalismo público estadual, exercendo as funções de escrivão de polícia em Santa Adélia e depois transferido para a cidade de Araraquara.


Ainda em Santa Adélia, casou-se com a também jornalista, Splende Guerzoni Bedran, com quem teve os filhos, Jorge Bedran Filho e Luiz Carlos Bedran, nascidos naquela cidade e posteriormente, já em Araraquara, o último, Alder Olivier Bedran.


Tinha uma vida social intensa. Foi fundador do Rotary Club de Santa Adélia e em Araraquara foi secretário da União Democrática Nacional (UDN) durante vários anos, continuando a exercer a secretaria após o movimento de 

1964, onde aquele partido transformou-se em ARENA e depois em PDS, em PPB sendo que, em ambos, exerceu as funções de delegado do partido.


Associado da antiga Associação dos Profissionais de Imprensa de São Paulo, da Associação dos Servidores Públicos de Araraquara, da antiga Sociedade Amigos de Araraquara, da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo, Conselheiro do Clube Araraquarense durante muitos anos, mais votado na ocasião. Foi membro efetivo e emérito da Loja Maçônica “Caridade Universal III de Araraquara”, a qual freqüentou por mais de 50 anos. Também foi membro da Comissão de Trânsito da cidade, na gestão do então prefeito Clodoaldo Medina.


De temperamento afável, figura popular e amiga, ele era considerado o diplomata da Polícia, pelo grau de amizade que privava com as autoridades e o cidadão comum, servindo de elo, como escrivão, entre os anseios do cidadão e a autoridade.


Jorge Bedran, já aposentado, continuou participando da vida comunitária a ponto de, em 1977, por unanimidade, a Câmara Municipal de Araraquara ter-lhe outorgado o título de Cidadão Araraquarense.


De profunda vida familiar, a duras penas, formou dois filhos médicos, profissionais extremamente conceituados na cidade, Dr. Jorge Bedran Filho, diplomado pela UNICAMP, e casado com a Dra. Souham Khouri Bedran, dentista, o Dr. Alder Olivier Bedran, médico formado pela PUC-Sorocaba, casado com a Dra. Maria Helena Miguel Bedran, advogada. O outro filho, Dr. Luiz Carlos Bedran, formou-se em advocacia e foi vice-presidente por cinco anos da 5ª Subsecção da OAB de Araraqura; foi Delegado de Polícia e Procurador Chefe da Procuradoria do Estado de São Paulo, casado com a professora Sonia Maria Biondi Bedran.


Teve nove netos; Dra. Bianca Bedran, arquiteta, Dr. Jorge Luis Bedran, advogado, Jorge Elie Bedran, zootecnista, Dra. Giovana Bedran, advogada, e os estudantes Marina Bedran, de sociologia, Flávia Bedran, de economia, José Carlos Bedran, de medicina, Michel Bedran, de direito e José Jorge Bedran, de medicina.

Jorge Bedran chegou a ser escrivão chefe da regional de Polícia e, por inúmeras ocasiões, acumulou as funções de escrivão da cidade e da regional sendo, durante muito tempo, o único de Araraquara.


Faleceu em 14 de novembro de 1998, aos 84 anos, e em reconhecimento aos serviços prestados à comunidade araraquarense, a Câmara Municipal e o prefeito na ocasião, Waldemar de Santi, deram seu nome a uma rua da cidade.


Pelo exposto, proponho o presente projeto de lei, para que seja prestada esta justa homenagem denominando o 2º Distrito Policial de Araraquara de “Escrivão Jorge Bedran”, que há de merecer o beneplácito dos nobres pares desta Casa.

Sala das Sessões, em 14/3/2008

a)  Roberto Massafera - PSDB

SPL - Código de Originalidade: 783324 120308 1633


